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A ?:. 1301.1 

H2 55»c[l3t 10 âe fevereiro d« 193^. 

K«^aâe Lourdes* 

Nfi 58tdiat 9 d e mirço de 193^. 

■ Vtm&Ami, 0 DEM DO OARlMKrOXEü 

Mg 105, dia t 14- de Swahode 1934. 

racrte © anto -«ní onio.B.OotôviQiCadsip4 do de íèrs - Vartlns) 

M2 112tdiat 9 de Julho d e 1934. 

Smts Verônica. 

& i&jnQp mmü 

U a elvlçereira no leia temos hoje a dar aor nossos asol 

gnaní es. cnodicto 0ctovio,ln.lci8 hoje a sua eólia' oração as 

eidua na n sso folha. V^e essa !%os mvs assim simples,ca adje 

tivaçâo f}l|Umafpoie o nome a enas do iierro 11 lustre aniro, 

er. onedic o Oc svio demasiadamente conheci o,nos meios Jor 

n/íliatlcos e literários,dispensa outro elo lo ou quçlquer a 

djetivaçao. 

Mc 113,dia, 13 de Julho de 1924. 

3ão João Gunlberto. 

MS 114,dia, 16 d e Julho de 1934. ^ 

e ato do Ccjrmo» 

m 115, <üo, 19de Julho d01935. 

S.Vicente de Paulo 

Hg 116, ;lin, 23 de Julho de 1934. 

Santo Apolln rio. 

rn 117,dia, 36 de Julho de 1925* 

snnt#-A'ima 

Mg 118,dia,30 de Julho de 1934. 

' Sinto hdon.c São Ssnnem 

MS 119,813, 3 de agosto d e 1924. V 

Santo Afonso de Lirorlo. 

MS 120,dia, 6 de agosto òb 1934. 

kí . Xist o. 

Mg 121,dlat 9de agosto de 1924. 

São M-omSo. 

Mr 133,dia, 13 de agosto ôc 1934. 

S^nta Radecundi. 

MS 133,dia, 16 de agosto a© 1934. 

Historia de Santa OdilsC Padroeiro da Ãlsacia) 

Mg 134,dia, 20 de agosto "e 1934. 

São Bernardo. 

Mg 135»dia§33 de agosto de 1924. 

Hie orla deS^nta O^la^ 



r ^13,11 , 23 agorto da 19^• 

Hisk aris da^antn Odila* •3 • i - » . 
â^ialipa '-hjqíoío* 

Kel2Gtdlet 27 d o «goato db 153^» 

ão&ê de Cr? 1- sane. 

l^7ttílnt JO te eposto de 193^• 

O 9f-; ario de o«,nta Gjma» (Jw.rffsnclaco da Caa oe Barreto) 

Ss lr<jt ciln t 5 de eataríbrodi 192^• 

"ont,o Hofla de Lj.aa« 

ü&o ^ôncolilo 

Hg I30fdi«t XO da sataabro d e 193^* 

0,puíi-iiari8f 

Hfi 151*di8t 15 de aataibro del93». 

vj» xirlIo« 

K2 135»diaf ao,dia» aata^bro da 193^• 

Bjb orití da Cstha ral* 

O rgora da granda igreja» 

Dneneino p^lraario an Minas. 

Ns 154,dia, 2* de eatan ro da 193^» 

S.Germ no. 

Hg 156^ j, 192^. 

ü 

fio Eeai Io 

Hfi tfi 153,dia, 8 de outubro ds 193^# 

Historia Ealipiae da Caapinas. 

O Urro do ^ombo .Rarraçfio da irai Antonio de Padua.^otaa» 

Brava noticias da fundação ou sraçfio das4 a tpagucsi» deN.s, 

da conceiç5o das Cnapina». 

Ng 14-0,dia, 15 da nsvaalisaed ou ubrode 1934. 

Historia ^elifi-oa » deCaapinas. 

II- A pa içâo inicial. Infor^açfio contrarie. floacç o da a 

rato !«»• 

Ha 142, d ia, 22 da ou tubo d a 1934. 

Hiéoi Historia Bellploso da Campinas. 

III A provissão o mandato. 

Ha 144, dio, 29 d a outubro de 1924. 

BPCOTO IA RKL 1064 Ht. OAIIFIIIAS > 

IV, Demoro «çfio do terreno. A futuro mat ris .Terno da ppr< aen 

taçfio.Tarmo de juranarto a min escrivão leito a ao fiuiz 

eo'VBÍfiario.*ut ^ de vistoria de demarcação para a nova igra 

4a porocblal da Nossa 6en ora daConcaição. 

Termo da rameasa. 

Ng 146,dio, 5 da novembro de 1924. 

Historia Heligiosn da Onnpines. 

V. Novo raçuierimanto .A primei* natri-.A primeira mis 

88. 



H8 l4dtdii»|12 ât novem ro de 192$« p |i ,2-3 

Hi torle Heliglosa de C^mpinee* 

A primeira missa•irodorno m mea« 

Níl Ib- |diot 19de novembroda 193^• 

Historia reliiiosa de Cabinas* 

VII# Ainda a priraeir'5» missa^Os assistentes^Uma bella pagina 

Vi 153tdl8t 29 01 novembro di 193^• 

Historia Heliglosa de Campinas* 

VIII O primeira vir arlo^O livro do tombo•Pobresa da freguesia 

Ns 155* diat 6de descmbrode 193^• 

mo u WHm9z* ps 

IX* Ainda o Ifi Vigário de rarochia «Haida d» Trei ^ntonlo 

Ne 197fdisf 13 de desembro de 192^* 

H storla deliplosa de Campinas* 

28 s 38 viga ios «A matrle velha Morte de Borreto Xsme* 

Ne Í59»di»t 20 de desem ro de193^. 

Historio Relirisa de Campinas* 

O 4e vi a io de Campinas* Movo invcntario*Gcu Guoessor 

Ne 1619dia9 2? de desembro da 193^* 

Historia reli isa de C^apinas* 

0 38 vigário* Bens da egreja Cartas e pastoross* 

He 163fdÍ8f 3 de Janeirode 1935* 

Historia relgioea de Camplnae* 

XIII 68 ^i ario* cartae pastoraes* B ns da igreja* 

N8 169» ia* & de Janeiro de 1935* 
e 

Sâo Paulo* 

Ne 175»di8f 14 d® fevereiro de 1925* 

Giov nnl Papini* 

Ns 23?»dlsf 26 de setembro de 1935* 

A sii euiar ns 19* 

Ns 254fdia| 25 de novemb o de 1935* 

* igreja do ^osario* 

Notas para a histoia rallgisa deCam inas* 

NS 253tdÍ89 38 de novem ro de 1935* 

A ^grsja do Ho8ario*Notos para a historia deliciosa de C^mp 

nas* 

Hs 259»dia9 12 de desembro de 1935* 

* ^gPeJe do Rosário* 

Notas para a historia Religioso da Campinas* 

Ns 2619âÍ89 19de dezembro de 1935* 

A igreja do Rosário* 

Notas p ra a historia reliiiosa de Campinas* 

HS 3629âia9 22 de Hesembro da 1935* 

T açoe biographioos* Bom Barreto* 

HS 271«die9 39 de J neirod e 1936* 

1 



Rfi 35>€>fâl3$ 34- < • novembro de 1926# 

As obres do ^oserio# 

Nfi 35?f'iÍMt 27 de novembro de 1926# 

Nfi 53#ai if 1 ds dezsmbro dl 1926# 

As obres d o Hosario# 

Hb 360tdiai 8 ds dessn rode 1926# 

As obras do "otário* 

Hfi J69f8db Janeirods 1927» 

Bsnsdioto Octavio» 

HsdsçSo Bane dito Ostavio# 

m 9711dia41 15 ds janeiro d s 1927. 

$ memória de benedito Oc avioCnnudadí s de um ast eml^o) so 

neto- Loursnço Kesarsno. 

Nfi 3^,diof 26 de janeiro âel927. 

A morte ds poeta. ( A msmoris do saudoso aml o Benedito Octs 

vi o) Joaquim ds Paula Barreto. 

Bã 377fdia9 5 de ieversiro ds 1927. ( 

Pensando e orando. A Benedito Otavio.Ps Francisco Crus. 

Ii8 466vdio9 I7ds deamhro ds 1927. 

Cumulo d e B nsdi to Oetavio. 

Hs 472fdiai 7d€ janeiro de1928# 

snedicto Oetavio# J.Paula Barreto. 
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A THIBÜNA 

N2 356,dia, 2^ de aovoabro de 1926. 

AS OBRAS DO ROSÁRIO, 
■<)r trabali'08 de reòno que eli se ultimam devei merecer a n~ 

tençZo de todoe os li^bitan es <3e norsoe terra,->flm de que 

p ^esaii ovaliare au>rlll»r o esforço dor dignos Mioaioaarios 

fiXi.oo de wor»çSo de Mario ^ 

Ooa esmo palavras eneetavao nosso j^resado Rcdoctor fpelan 

coluianas do Tribuna tuei8 serie de artlros de prop «fandOien 

prol da» obras do tradicional tremplo oampinelro.A série e 

viaaer lonra.^epois de ua retrospecto histórico tisuilo irtr 

rd0S)nte9muito ina^rutivo 9sobre o^orario antigofsuo fund çSo 

e trans?foraaç^e® por que t^a p'©8í*doto articulistap^seavo o 

tr ter do Aos>>rio de hoje , iesde que alli e inetallou o Inbo 

ri ooa col-reia dos aiesionariaí Cordinariattoo^NS > vimos9dls 

Benedic o Octavlo ffazer a historia dor gran es trabalhos qu 1 

a 
elleatem realisido nn esphera espiritual tp a gloria de De 

us e o be . das elmaséParo at testar-lhes a benemcrenci© f 

neste | ()rticularfb38t i a conridar-iç^o de que justam ntc gozai 

ao : eio dasoeieda a campinelratííerteosss »rtlg08t ') que que 

Mãos oedeentusr o seu esforço par? do^ar a Crmpinae com tia 

novo ^templo digo da sua cultura e thetÍC8«^tcomo e i^lus 

trar o seu aoserfOtBenedicfco Ootevio enumerara as nbrms Ja 

realizadas pelos lioriooos esoerdotes as exeenç o do seu v e 

to plono dc refovmep* bst s obrás a^inrcn a um cifra ^eo 

pei^avel-mui'ar deaenas *€ coatas de réis^Realis dar aquet 

lar obro8fp?#r® impl aeato dc plaao féltava alnd^um elcme to 

iaportantieeiaó • pintura c a deoòraç""© interna do templo 

restaurado^-^penhador cm fjs er dellc um aomxmcnto de rutheu 
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tico arte ohrfet|os padres do ^osorio,tratara» de obter um 

■ J±.. G^ •l6® ^ ^ e co-i f!tenteffo! se erenteioeit ca 

vrequee^ "os oono o^.-erarí-.a crcaçoo^-de use o 

ri*** « erte êapft de eleveir e^a^efite^e Meiêi e^ateiipl.» 

~o ouferoe ,jr«»J'ee?íe^e: ertíet» folJeiieoi|^rôT-o Aa pce 
«os do dl^iat^ J^stor ar ncH UCHT.da ©rlgea nuetri 

^ eée9^ que^ repreedatarj papel aui^o «aliébte otüsaente^ 

ii :• J #o da e re ja t; sbbacisl de ^. -ento em ' 

^eP0^s ^€£: 6 preâmbulo fteccassriôpíj^a dar qoô leitores do 

TKI8ÜH4 ume rléíe de cenjunetó ' enedlcf t Poterilo ^Atrevo 

^ 113 discrição das pintur as no t>e prroblterlo tBa nave cenbroi 

; i 6 ®a «Apoia da errela f«ffa««ndo.a anelree dòè trabalhos V? 1-! • )-• ..! . ■ ', ;: . -p p •;•; í'-P-XJ ."• "j" >-> -r  
ia dando os nomes das pessoas que e^os seu a donativos ha 

▼iom coatribuidoe pef» a feitura doe laemiõeé 

>e edioto ^t yio afio p^udeflnfalÍ8aente c m ictar_ ^ serie 

de artigos em boa hor^ ooaeeada# Mòlestia laprr ovitae oue o 

rateei ágora ao lei b do soffrí^icntofor forçou—o e de- 

por a peimo prestigiosa vqiM tantos serviços or estou o cause 

m eetliolicô^O seeumptofp5rem ço^ÍTO® q ser firagante actualida 

» \ bbrãe proSeguea e or reoureos eSo ia 

eertoei f eleotorioof neeta epc^ax < t iíUe os c^pitaesea retraea 

,r^ a? lacertas dai Praço.In^eiramentexeex solidários com 

.• atitude de Bencci to Ocvario tem * rol do emprehendimento 

- i';doS abnegados tfiósloaarloe do RoeArio9r sol vemos levar po^ d 

c: .• diaptex: ar • propgeAde.. d obrr >eotÍlm da nos artigos do noeeo 

v" p#e?!ado ReÍector iNâo deseónbeecsos n arsa. iasuflciencin 
-• ;T Í; . í ^ .ipr ■TXtfjC • ; •' " ■ •"■ '; ) .■ . . .. 

para a eepreea de tanta monta9eaa alanta-noa a eéper aça de 

rirí qus a - ,provi4e.ac 1 a- a. em- auxilio dn. aos a boa vontade •Fora 

IIíÉÍMÍ#''.'ê unidode doe artigoe a inteere e 4s e o 58 dos 
■ ■ • ' 'l rcrií '.r-" c.rrL-i ij'. x/ _ ; .•.•:• r-. ■,. 

^GTtpcíà ertijEWP de, serie v opusera d os S d e s cr Ipç ^o" repr odu ai» oo dle 

. ci-içSò doe trabalhos de pintura executadoa^Tarmlaodn que 
■ jJ J^OXiUb' '; • J < r . 'O,*. '■*. G"C. . r n ■- , ~ 
-cgo seio eeeo tranacrjpSo entraremos no aaalrsè dos povos trn 

!? bl bali.os elop : 'dentro o limites ■daR' mossas ■ poaslbl idades 

'rrá&fd (liilij e^cederto de mmà' eolunima 

; ^'^ém ca-dtf-J:numero dà Tribuna ♦^Igme-se -a d-^lreem do ^osario. 
' ! OIK)c .! '1 f. • T ■" , ' ' :p ' ' : 1 . ; ; " 
T^beaçoar os nossos esf^rçosfon sentimentos dos leitores des 

" tu folha. ■ :• • i. I'.. .1 XTO .T' jJ • ' .•'■ 
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Nfi de dezembro de 1926. 

to OBRAÚ DO ROlARIO 

''O tr abalho que slli se emp e ende e extr'?o dinario.e será la 

vado a ermofassim a esperanosJpela vontade de Deus. que já 

permittiu a factura -e tanta co-jsa que alli existe fe pela 

generosidade dos homens que ecrtaaente, ontinuação a concorrer 

para o seu implemento. 

PjtoSBYTJSRIQ 

Coaeç inciO ,00 o de natural jpo est ^ p mte do templo vamos dsx 

uma polida descrição nos llnlios segu ntest 

esse presbyterlo ^de forro abobadado,deu-se umíundo de 

my.sxxxxtxtàBtxm de cor azul,cheio dc cstrellss deou o verda 

deiro e oav,uodrodo por listas ormameatadastd« requintantado 

gostosos barretes,ou partes eopheroidaes,da obobada,apresen- 

tam um revestimento de cores, agradarei á v'rta.0 fundo do 

íltar aor,de mármore © de rara imponênciate de xMXxxixpBXmxtKx 

co- vermelha,que á um festivo sobre elle sobrescmramos de 

lirios,dispostos com multo g sto. O ait r,propriamerte dito, 

e' odo dour^do$e mas partes In temes, offerece figuras e ayrabol 

loa d iiíucharistia. intes de proseguir, devemos declarar qud to 

do o serviço de ouração desta p-orte de egrej© ,fol feita 

espensas do do dr. Júlio ^o^res deCArrda ) Arruda,cimpi 

íeiro distlncto e abolisedo.clinico. K,assim tombem convém di 

zer o que bello GR ■ rCIII0 de bronze 8cvre a cruz de w rraore, 

trobalho de tAl-CELI.■VLT). r"'-'3 que nos referimos ja,foi offere 

cido por d. Paula ^uarte,digna IrmS do do. Júlio do Arruda. 

Ora,no alto do prenbitcrio direita,ou lado de ^pistola fpar 

te terminada eu arcofvS-sc pintada o PELICANO,a ave symboli 

c®» ue,segundo a lendn,;itri nvt nutria os filhos com o pro 

prio Singuc.ü offerto do dr.Oljyrjpio da^llvo ^iranda,tombem 

conceituado clinico,loc?! c nosso prosado amipo. Abaixo des 

sa figura,existe um bello prirei,reprsontando a primeira par 

te da parabolo do convite para o b«n ucte-LT EOEPERUNT EIMITT. 

Q^N S LXCUSAHE (Lucas,XTX,18.) 

( Este painel foi custeado pelo sr. Theophilo Vianns Barbo 

sa,distlncto e dedicado cotholico).^ sob elle abre-se uma por 

ta feita de entalhe,offerto,do exm'"! sra.d.^orolina de 

Toledo,piedosa senhora aossa corre1igfonaria.1 esquerda,ou ao 

lado do Evangelho,no altotcxl6te o CKDbT.O DL DEUS.com sua 

bandeira c s leg€Ràíjdo EGCI? I ONU' . Rol uma d a diva da -^xma sra 

Dbs'/ Leonor Taie ira, Peateado, vens randa ia trona camrineira. 

^ob esse symbol.3,ov)parece v segunda parte da parabola citada 

COMPELLE XNTRARE ü? pÒMm '!EA.( Lucas ?3.). 

(Este painel foi doado pelo rr. dr. AiMno de Almeida,abalisa 

do clinico de Mo 1 ^irim,e noo ta de entslhe deste lado á of 

ferta da exms srs.d.Framcisca de Toledo,também crente péedo 
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j.uQíjaremoB a tratar da B3ve da epçge.ia 

^Gsoe o presbyterio ate s eapela* Wo arco principal do ppt 

b,>t^riot^o i tofao c«ntrofesto o escudo da : lanas da Conri 

gação dos Missionários ^lli os: de Msks.i idOBdo po- bonitos 

iilttee. baixo,» direits e • esQuerd»,doÍs anjos ,em a 

,raosbPR(a num i JPaixaj aL-r lenda'do esc'ído,eri duas 

partes,isto í,de uaa lado SOESEXabOUT FILIJ E,TOS7E DO 00- 

tro, ET BUl-lSSIvitll FRUSDIC^VEBBHT EíM^pite trabalho foi o 

1'ariâide pelo generoso e íetlwdo sr. .Tose de ixurea Costa, 

recente lente offcrecido;• j 

í*ibotao Xaúa desta parte da nave,avistam-se,eiaricos meda 

figuras de vultos do sgiologo pela ordss seuin 

}:ÒGé Â, ürsita s 1^:' 

I-Sünto *giiacio de Loyola ,o iIlustre fundador da Companhii 

cie Jesus• o santo e apresentado con o olhar perdido no es 

paço c trndo á mão o livro dos seus celebres:JiXERCICIOS 

(0-farta da fa Mi li a do digno cÍd8dãotho.jèi tarabSíii fallecido 

fneodoro oe Oliveira;7 4ndr^de,muito conhecido e% nosso meio; 

II—íb, ^iceate de Paulo,o venerando, fundador dos Lazaristas. 

consideração e pae dos pobres e dosoorphans* 

( ^adiva da dlstincta catholicá «xnia srs.á.'aria ipparecid i 

dc Camargo; • : ^ ^nfC: ,. 

* esquerda: ^on^r. r-tAq- 

I-^cinto -Affonso &ari a da LÍgorio^doutor da -^graja ,beneneri 

to fundador dos Hedenptoristas• ^or.J.u-:-;oq 

(Ofíerta de «xma sra d.Mexia Aerpetua ; Duaxtp d« Arruda,vene 

rando e piedosa senhora de nossa terra}» 9 v 

II- ^♦-ranci co devier, lustra ' da, CompanMa de -iJesus c apos 

'/tdlO da índia» .V,; ■-r, in oliniS^od" 

(Offeraeido palaM axnas srss d» Ottiitp k Maria Coacs Pint o 

Cerln,di uos ornamentos da sociedade c^pineira)» 
. (., p •. - ■ . ■ -j—■■■■■ 

v>ob esses iiegolhÕes,dos dois lados 1? do da egra.ja,nos porti 

cos que se abrem para as capellas lateraes,h8 magniflcos an 

jos de vóo alçado e segurando faixas onde se len piedosas 

legendas» 

ü Fütüiü 

ha parte correspondente a esta porte da egreja o foro e pia 

no e «painclridoehstá dividido em 20 quadros,cada • ura dos qua 

es,a duas cores,exhibe ua dos ramos da ladainha de N.Senho 

ra» Contribuíram para essa prnonentação as exmas srasedd» 

hrcilia e Anna es Pinto,distínetissimas senhoras reconhe 

cidas pela piedade f4»}Ofofmato esçohldo foi o orfal e os 

quadros que sobravam nos rectangulos ,foram preenchidos,dc 

modo feliz,com plmpanos ricamente efe enfei ados s ouro» 



àao tu 1>&<í Uour údB s»b traves 

^ «do &9rS dlser . e toâ^n 

doirdVdl ^ n .e ^dos ^#10 

cio o rio* 

C^Í PJ. ( 

ue separa» esses rect^ngulo 

cs-sscfigurse e retratos fíSo e 

talentoso «rtlst» decoredor 
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Gymmsio Bão Bencdlcto. 

Mão «sta dâreitol ^ívorclo nuncaConego Moyses Nora» 
/iJ OBtilo DQ SARIO 

'ípP; üon,:inuanao 5 d«scW7er - obras que se tazem no Rosário, 
raos tratar agora das que se referem 9. - 

cupgla • f, 

i^arte prind pai do edflciotl a cupola da Ig^é.-ja ^do ^osario 

que m Is se aperfeiçoou o trebsl o de reforma 'que Télli se o 

pera• ^oasagiírdo ã:jbawpio a F#fí»do ^osario-,desde seu inicio 
4 ij».'- Try ■_ tyTj''f ;v< ;i r^M.CA ■ Af.ó .-U-í on ■'ÜJ -J — a imocêçrío a«^i« e deve -p^aa^^re^^ésde ere não o s 

■ tante ^er ol Goração do IlariWiò:; oréçò»;'dfè;^pnílrfeg^5ò do venera 

vel podre Cl-^retoNem > cong eg9ção deseja cultuarijalli a Virg 

Cem dp ^Soaorio^ao contr rio ô que cuitos1 ^ jxèr^arWiji»'a prova 

do vué dizemos esta r»e aoberbe cupola f ponto"caipital dasobr -s 

j^reBllaadiS^Bar^irraja-A^corno- VômoiB vcr»^ / j^ré leira—la a effel 

diga^se1 de' pass-igem tnao foi, peqúenp ootrabaliio -alU ef ' 

feptí^^dOol*?gine-se par^ avalia-» o que á pintura re uerida 

og}re, o logar âe destaque jdevi ser feita sobre u^^lano bi 

cor!Covó'i#":que naturalmente, exigia do artista o n© ior cuidado 

o^efíeito da perspectivo disso se sahiu galharda mente 

; ^ pintor, sr. THOMaZ ;3C ^.UGHIfeu jo trabalho consta 

do seguinte: ^ aj.oíjt;:;--a rre^:^ • 

ic t ; W0 8-'fco 9no ponto principal da ^gre ia,se nos apresenta o pri 

mèiro quodro da cupola ,isto c, o paine 1 e ' que é representada 

!;j2ü h J^*0^0 ^osarl ,sobre o tho^nò rio^^te '<}our-db e- offerecendo 

UlbG ' o esc-ipulario ao illustre.; ^,ÇoraingWl»«..wligftrÍ0a<ior da de 
Off 42 JivG'.: • • - ■ ..luíx » . •• 
•.7"j"Sítgib iVOÇao Que denomln v 9 egre : j oa/anjy^x.} 00- jo 

outro 1 do9ve-s«93mta ^athar^iíaQde |3«nafe^oielbAda,e« ado 

tS í)ÃC rs<<80 8 'Josus Menino,que lhe sonr!|hehtado ao tolíp" de sua 
a" Mãe celeste. Os ^njos da gm rda dos dois dignos i-antos os a- 

•.uoijj: '•• ■ . ' ' ; ■ '-■ " -    . 
coJBp3nhaai,co»o de natural. Ksta bellièsirao quadro foi pinha 

.•tt • •• ■ i,-• Ti ;''i' ■ .lí: rni Jcju— 
do ei findo d e 0út>o verdadeiro... v-.>To l (^ - i-per^J XJXl O O ^ 
(Seu doador e 0+ver eri to sr. coronel ^hr.lstianõ Osório de 011 

.veira, úé; ye^geW^ . aí(*i|ia.âéo os trabalhos'da ^gre 

_ $a). r.rz a Ú $0 f.fu ...-.yjc\oni; .. . 

^egue-se a este,n esqueídé1 o qhádro do iXtal,ist é, Jesus Chrls 
• • . ■ ■• . ; f r 1 1 OnV'» OT- •• • ! ■ . L- . r —• 

to infarte.no presépio,abençoando ,os homens e tendo aos la 

dos maria e José,que ò adoran>ao tenpo que tresnnjos,nos ares 

entoam oCGLOHÍiOiCN(«tóf^:.)' GLQttA. IN SXCELBIS. a - 

(0 trabalho foi c stiado nclo ddronel Beried ct ferreira.que 
; .y., • O o' :j -j' rjac'Ti'"' O li:":* jl/(.Oi/íyT-v;'. - * 

também geneyosanien^e,Tfi«x3 stemp.contribuído para varias obras 

'" pias- locaers)':è--!-t^*tí r' .üo- 
. - • . L. • 1 / h* Vj 
■ terceira porte da íCu-ola ,quc faz pendant cora a primf ira 

Vi 7 > '1" v ' ' ' 
exibe o painel de Mgt r boloroS8,i8to é N.S.^as ^ores,tendo 

X.i 
nos braços o ^ilho ^mado,nio'to para redempção dos homens.Doir 

anjos,de attitu e m lancolica completam este doloroso quadro. 

*0! elle feito,era raeinoria da exma sra.d. -Anna íângelica de 



CllT6irafpela intenção pi dosa do digno p^efo coronel 

oíii: .• -'v ^ ^ ^ ■ jÇ^r is ti and 08oriof j' citado. 

■ò '-i ^tpor altirao »* direitafr)pparece-npo a coroaç o d« Nosse ^enh< 

rafno ^mpyreo, pelo Padre ü terno te seu divino Pilhofco*jo pre 

)ri 

T-; 

nio as excelsas virtudes dá Vié e-n Mãe de ^eus c Mãe dos ho- 
, ••jtíDB.faBíT- 

raens. ' „ ç- ,■* •.'xofâsji'- 

(i^s e painel foi custeado pelosodistinetos catholicos Lucas 

Bueno de Moraes,Bpidio Bueno -f%pjBeS|«Josá Bueno e Moraesf 

exma era,d, Maria ^arolina de .^Imcidai) OÊ: 

,rr • '-nt- l fJ ■ í 30 (V m 
— ri; Bob essses quadros,em falx ^ino^^bní^o r<dp cupola,lêm. as leg 

, , - gen es correspondent|^'apjâaaiSâf^t^^els ordem segunte:. 

aobxòx ! -Pao ■ •? 12 ^egiiui Sac çtlssimi ' Hoèaril, ?lg*3&tftaDi Verbum caro 
rs C5 f O OX S vJ O X / v. ' ; ' 1 " 

*" factum est;32 R egina MaryrumtC#P^TT. 'ssumpta est Ma ia 
. -up,. , ••ciinco oonoq ■ ■•■p IVr 

r; ar> £ÍncoelUfííWp áÍnda-':'fftflLsf cppolà qo éa riooô itedaIhões,cerc idos 
;.f:'ii, :-r-r; r -iBTÒíHipno " n . Bpbxiovipq 

jE:3 ur8^do8 ^3tro Lv',nf'e- ^-ívp/te octi ;'-lp ■'r" ■ : " 1- p p.oDSifíSrfó .. .. .N. a...,., 
-■ eér'ÍOI.-".'PB a «d» ;. ;q pipí 
-Ir> vqx t!: x • ::5lo; ♦-offerta dp di^tineto cidadão^ nossos conterrâneo 

aouf)h'-j:V ' sr* 
em: 2fiS♦ João(,offèr«cldo pelo sr. ^ntonio de Oliveira Valente,di 

0 " ' , f-, ü": # 
gno irra^pqdo.i:suprej ci^a^ó; e v pe sdor .éleifco a nossa casara. 

"v .:G qt-i 3sS-Marçòs >.^dâdiVpvçxma sra^dixBmestriifia ::
soores Mascaro- 

'xx-up od i nhastdile> ta esposa df 1 c^rapAo âascarenhas,distincto clinico 
•-q-r x-rvBT. ' - ■ ' T-.-o r-t*cfOOXBq aoliBuo" 

, ■qoir.c-x rjio-4íS- qtqdo: pplmr -exma -Wre» d 01 i vi a ^oares Bicudo, 

casado poa o llluétíe advogí o dr^Mapl Soares ^icudo. 

Finalmente , ssenta essa cupola. ^gnifica sobre u- dro gran e 

ercoa^dòn^o^pelas' o seguin es xijesépasii,;^.^ •. 
"v0': CLP •• S-X : : - v . j*s rj;< s [X BX 3 íX' ' X ^ X -1. ' 
12 -^r.Aynm^ Armando ^laudino ^ ^pjpes e Lincbln ^laudino o 

•T . • • •' :■' ' " *'*. .£■, rr í"\ ^ ' it i í C • " 'w • l* r N-rpf O 
fv/q n q meekag Joâò de Mbraire Navarrbj39 11 sr. Ivary dos Santos 

' p-{ n*o q BP ■::> B ' .. 
Cpusj^g DpiQrss de Caniargo Aiendí0^1 ^0l 

"Sã.:: 

; j lio Io No ofo rro da s egpiida ;, i p ;rt % d a n aV«, até " ò; coro,c ont inuam a f' 

K;> n 
•:.r 

i. v i' crj rxBí^P o*' •,,-y * ^ « o i fí sixp o -1 • o. • 
ssc>-xij:jbb --''iTiixysiíbSfi-ramosí^da l^dWiiüio^d.e N. enlipria,isto é,outras PO qua 

o cr T0090ÍB ' tt .■> __ ,ro.-N (■,. ■TOOO' • • > ? ; j-.; 
r.-í.;í.,o b.• ro dros h étb ficainente pintados,cono '6^'^primeIros. 

2.x- ^ I .CKsta parte do foro foi offerecida , pelar exma sre« drKita Cin 
qq-tr £Brl.í..' o i^ • ■■ - • ^ . ■ ■ ■ 

: o .oBB tTa Mablxnào,virtuosa esposa do srydf,., J.Machado e piedosaca 
~i- r ■ oB -C r B « ox-..- s '■ 

tholici e ele sr.dr. Luiè uonzaga ^iannaiBarbosa,renenoso 

3i :;rrroq cidadão* v. : -o 
i- Nqs,,arcos das* ibonas lateraes,dos í4pis lados,figuram em 

— roijr , . 1 .... . 

un cv * ricos medo Ihões, outros vultos aotaveié do'>glologicotT)elo or • j N . .. -X- .♦. '4 • I '. i'J\ <■ f •  * ! ■ • i • i r .1 ; . 

OlBOO - ' 
qrtílo/.. ' 

, o r.) i • 
■ • rro": 

■ ofOTtBi Oó- , ' . ... 'OO-iO 
dem,pb^vxo:A eequérdai .j ; / *• r ^ ' C • > . ; 

1 !l^rB^t^.:^éJPÍíza^ do Jesus,a illustre reformadora do Carraelo 

è também ; padroeira do Congregação cordimariana. 

(Offerta das piedosas jovens dampieniras.) 

11- Santa Thereizinha do menino Jesus,a gloriôsa virgem leva 

da este onno á honra dos altares. 

(Dadiva da distineta famills do Sr.^ario 

CM? I • 2<il 
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I^> teta Cstii rina de ^ene^ta^bem p droeirs d» Con rcfaç^p. 

(r trato offcrecid pela digna família da ex^a ara d#Joacph 

Igrlt* 

II—Santa liJto,xatdx Roea de prlacir da i-i rica» 

Offertií da ex^acera* Ado#istílf:.,|íi|.:^pcb^:.'..Árítifdcirctdigsa 

écpcéa tó;. ^dèirji^dlêfl^ti tolwó" • cethòticoc de a eea 

t*mj*  , " c'J oo ' f:'r;'up ■. j 

Paiacic 1b retratoste
# e«c«fcdo verdadeiros 

obr^s IfL jp^Uite '» ^^ridiprldlcip^l- -■-.,1. —U JJ <: • ii.l 0.!j|, .'í.',.. — ,Y ^■••í ■■■,•% ."T ,-,■ ;>/s .-, 
aente a efflgle da lorloea Vi^ea 'isi Ji^j|ijiis Ispresslo 

■: an e todoC ipoiitésplaf» B»òCTAYIQw 
;jf£. ■;• 7::j. ^ o " ■*' , •2:í,:t^': 

• xl-.-, . ■ ,•:-: ■• • ^ -'.u.:-.(v tí ■ .■■.;;■:■ a-ov.i' twxu^n 
• ; ^jrrnr; . c<' Í J u;' <:. ' ft rí-^l : - ^ •,> ■ .'.•JL-J 

^ ÍJ?; ' • . f r"' r: 

•!xa r.Oirr.ov 
r -4- ■:•£■■: ror-J 

:.üt: 5: ; 

,J0 

f jijo '■ .o fT'.,.- rt. jt>' y od"nt//n 
,T v • •• r-í' .••-:• ^r:^.i:ãlr:.rc..q 

■ ' u. -v;- . :m^x> jr^XJ.rgT:, 
ao-o-x-tí-^xti-jii o.h oioifLÒn. •• 

: 

•r-'r o>J-p :r:faí- 
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**2 1 de jaaeiro dc 192? ê 

A ífôlTr CÍICOS E PARLINGOIPESI A de Vasconcelos» 

líiao nuc snldt^de» 

O inimigo dos eepirlri^as» 

Thescs de concurso- 0 dr» José 0 rios de Ataliba Nogueira» 

i1 n d imento nfi 13» Pelas mirac s c » holcias» catholicas» 

üscol^ de Pharnacia# 

Ho 3r>8$disf 3 e jnreiro de 192?• 

A «ar eu ds Hygjene d» Iraprersa» * de Vasconcelos# 

Hotws € co-montarios. Jcliz 1937* 

Thomtja Roberto Martins# 

Um vy coronel celebre a primeira missa# 

^'íçonaria- Pergunte que atíapalnam# 

Ua srtbir na prser pcrsiguiçSc dellgios© do México# 

m$SX Ng 369tdi«# 8 e àmeivo de 1927# ^ 

B^^a^oiTC oci.uno 

No dia 6 felleceu na residência da seu sobrinhO|0 sr. Flaminio 

de Sousa Lima,o nossocaro Redactor Cheirefsr. Bencdicto Octavio. 

Homca de letras^dedicou a vida Inteira aos seus livros e as 

sim formou um csbcòsl notável da conhecimon tos#'alem de seu 

cp^rao preporo irtelcctual possuía um coração ben formado e 

uma voAfaâ€ de bronzefcoQio ser costuma dizer# 

Poet% flnoda ume sensibilidade artr^ordinsria compoz extraor 

õlmris xanr um grande nune ro de sonetos e poesias avulsas# 

Vibraa o de enthusi smo reles ideiee de seu tempo e de seu 

meio,transportou p ra o papel a 'ilrns do povo escrevendo os 

pocoent: os ,#Medievalrt
fD»Bti3nc8fe ^Manl^fTheeolf Vnras» 

O versejar lha era expontâneo. ia-gem sabia viva e gloriosa 

de sua pcnns como relâmpago de uma intalegend a previlepiada# 

Dedicou-se também 30 roa^nce eonSo foi um (Eiletante * Or Da ca 

dend a 11 e ,,Odio de Rsçaw eão ura® trilogis dadralrovel a 

n do ficam devendo ea saus paree^Os livros de versos# O tbeatr 

igual Tiente o üttrobiu e alie cscrevau peças origin ?esftra 

duizida do fronces e adaptou. O numero de todas chega a 29# 

Com toes méritos impo» se em seu ml eb io e todos o admiraram 

e o sagram# Pertencia a Hlstintl Irsti uto Histórico de ^.Pau 

lo como socio corresponf ante e membro da Academia Paulista de 

Letras# Ps»1» o terceiro congrenco Pan AraeriCanofrealizaedo 

no Chile,concorreu com ura valioso escrlpto !,0b paulistas 

qu. mereceu ®s bonoc de ser traduzido no besponbol# 

Era viuvo de R. Maria ^onceiçrío Mello,com quem vivera da 

1892,p 1918,dota de sen &mecimento#Não tinha filho algum 

n s criou 11 orTjhens com todo oerlnho i» ternal# ^ra catholco 

pratico e sempre estava proapto » auxiliar os Interesses de 

sua fê noque fosse possivel.íoi grande amigo dos ®1 pos 

Campineiros que scubram compreender o eu valor mesmo através 

da huraidade em que vivia# 
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wo iniüio do anno písosdo foi victiraa de uma congestão ceie 

bral e ficou enfermo ate 6 do cor-entendia em que entregou a 

deus sun alma de eleito.Morreu a 1 hora d» a drugadafno lar 

do se» Fla^inlo de ^ousa hiffl«tque era casado com sua filha 

adopiva^a sra dr# Benedita Octavia de ^ousa» AS 16 horas sahiu 

o enterro .Comparecera® muitas pessoas gradas de Cginpiasfo Ahi 

se achavam o sr. Orozlmbo Maiajdd.prefeitOiMunicioaltdlguns 

c m .rifítbs,conego Idilio S© res^c o conego Osc^r de Oiiveia» 

S0exKB revae o sr. biex>o dJ.ocee no fez-se representar» ^ ,1, rib 

bun?j '* enlutwda com a morto do ccu Hedactor Chefe fenvia pe za 

mes soa uerabros da forallia do illustre falecido e pede Ueus 

ja a para sua âlms» 

-'dnccãQ» 

Beuociicto Ôctavio- Bernardo Leite» 

O P. Jornal do Oommercio e a Igreja# 

O cru aciio tere#o valor de dez mil reis sct aes. 

Lotados ünidos» 

Informações úteis p^r» 192?• 

falta de olerc»A quem comprtc resolver problema? 

Pelo ?umde d o arte» Festa de Caridade» 

Pelo episcopado» ^rcebispsdo de ^lorionopolis» 

O naro bispo de diocese de Ccetltel 

Poto ; Postos cm Libex^dade» 

Hfi ]5r;o»di0f 21 de ás»ciro de 192?» 

Trestesas 6 nlcgrleo A0de Vasconcelos# 

vult rc da sedo 

^ircolo Itali ai Jniti. 

Os relogior perndos# 

kospoiidam os parhorea. 

Críticos dn impronsí norte eraerieanu a policies dos senborcs 

Coolldge o Kellog em relação a Nicaragua, 

Pela moralidedo♦Bossa decadência» 

H2 3?lfdlof 15 de janeiro de 1927» 

â voz da Igreja»! de Vnsconcellos» 

Contra os cabarets# 

Pelo orofessorodo. 

Imperalismo protestante americeno» 

í SklORIA DL BLFBDICPO OG AVIO# (saudades de ura amigo) ^oneto- 

Lourenço Nazareno» 

Artimanh as c c buetes does liritisao. 

Oe ; r »utos da civilisoçSo. O contributo do clero para o de 

senvolvimento dws sclcncla ectronomlcas. 

NS 372fdiaf l^dc joaciro del927. 

O i egiíbofc das Podridces* A dc V asconcel lcb3« 

Ü congresfco dc Chicago através dos nune ros# 

A musica aacra.wlajesõslme. 


